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S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE ROMARIA S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE PRESÉPIOS 
 

DOAÇÃO DO IRS AO  
CENTRO SOCIAL DE 

MAR 

CAMPEONATO CONCELHIO DE VETERANOS 
Centro Social de Mar Vice Campeão 

   Vamos usar o nosso 
IRS para ajudar o 
Centro Social da Ju-
ventude de Mar. 
   Para tal, basta colo-
car no rosto da decla-
ração, no CAMPO 
1101, do QUADRO 
11, o NIF 501 087 
524, e assinalar com 
um X a opção 
“Instituições Particu-
lares de Solidariedade 
Social ou Pessoas Co-
letivas de Utilidade 
Pública”. 
   Esta ação não impli-
ca qualquer custo para 
o contribuinte, dado 
que, 05% são retirados 
do imposto total que o 
estado arrecada. 
   Esta é mais uma 
forma de ajudar o 
Centro Social da Ju-
ventude de Mar a de-
senvolver as suas múl-
tiplas atividades. 
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Os Veteranos do Centro Social da Juventude 
de Mar sagraram-se vice campeões do Cam-
peonato Concelhio. O atleta Hélder Freitas 
foi o melhor marcador. Parabéns! 

Redação* 

 

 

 Belinho:  
PEREGRINAÇÃO ARCIPRESTAL 

 

Foto: Manuel Azevedo 

  A XXII Peregrinação Arciprestal de Esposende 
decorreu no dia 19 de maio, na Senhora da 
Guia, em Belinho. 4 

ESCUTEIROS: NOVA FANFARRA 
Bên-

ção 
dos 

novos 
ins-

trume
ntos 

da 
Fan-

farra. 

LIVRO “HÁ FESTA EM BELINHO” 

Foto: Diogo Pereira 

Foto: DR 

Foto: Manuel Azevedo 
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S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE ROMARIA 

DÁDIVAS DE SANGUE E REGISTO DE MEDULA ÓSSEA 

 

   A comunidade paroquial 
de S. Bartolomeu do Mar, 
Esposende, viveu a Festa 
a Nossa Senhora de Fáti-
ma nos dias 12 e 13 de 
maio. 
   Com terço, eucaristia e 
sermão e procissão de 
velas, até à Igreja Velha,  
no dia 12. 
   No dia 13, houve, ainda, 
a procissão encabeçada 
pelos Escuteiros de Mar. 

 

Antony Capitão | antony.brisademar@gmail.com 

   Lebensraum | Friedrich Ratzel cunhou o termo 
“Lebensraum”, ou seja, o espaço vital. No século 
XIX, era normal associar-se a vida internacional dos 
Estados ao Darwinismo – os Estados eram entidades vivas que luta-
vam pela sobrevivência e precisavam de espaço, do seu espaço vital, 
e assim se entendia e justificava a expansão territorial, a anexação, o 
colonialismo. De Ratzel a Haushoffer – foi a estrada que a Geopolítica 
tomou até ser quase culpada pelo nazismo e assim desaparecer por 
uns tempos dos holofotes do mundo, ou dos media. 
Hoje, fala-se cada vez mais do regresso da Geopolítica. Numa chave 
muito simples, por isto entende-se o regresso da grande competição 
entre as potências mundiais, as áreas de influência, as visões contras-
tantes do mundo. No sentido inverso, significa a lei da força bruta, a 
falta de regras, o desrespeito pelo Direito Internacional. É isto algo 
novo? Cada um veja por si e se faça a sua imagem do mundo. O que 
sabemos? Que já Cícero, na Antiga Roma, deixou escrito a seu tempo: 
“Quando as armas falam, calam-se as leis”. 
 

S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE PRESÉPIOS 

 
Antony Capitão* 

Redação* 

   A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue do 
Concelho de Esposende informa que vai decorrer mais 
uma recolha de sangue e registo de medula óssea, nos 
locais e horas a seguir registados. 
   Em virtude do país passar por um momento de falta de 
sangue a nível nacional, apela-se a todos os habituais 
dadores para comparecerem à dádiva mais próxima, 
assim como àqueles que nunca deram sangue para 

experimentarem esta sensação de ser solidário. Basta estender o braço e 
deixar que a cadeia de solidariedade tenha continuidade. Dos inúmeros tes-
temunhos todos confessam que dar sangue “não custa nada”.  
   Do outro lado, alguém vai agradecer este gesto tão nobre e humanitário! 
   Os homens podem dar sangue quatro vezes ao longo do ano, enquanto as 
mulheres podem oferecer o seu precioso líquido três vezes ao ano. Até aos 
65 anos de idade. 
   Se é saudável e gosta de partilhar a alegria com os outros não hesite e 
compareça à dádiva de sangue. Vai ver que gosta e alguém vai agradecer…  
   Vamos ajudar a salvar vidas, dando sangue e medula óssea! 
      Sejamos solidários! 
MAIO - 3  - Esposende, na Escola António Correia de Oliveira, das 14,30 às 
19,00 horas.12 - Belinho, na Escola Básica. 
JUNHO: 2 – Vila Chã, Centro Paroquial. 17 – Curvos, Junta de Fregue-
sia, das 15 às 19H00. 21 – Gemeses, Centro Paroquial, das 15 às 
19H00 
JULHO: 5 – Antas, Centro Paroquial, das 15 às 19H00. 7 – Fão, Hospi-
tal. 21 – Marinhas, Escola António Rodrigues Sampaio. 
    
NOTA: As recolhas decorrem entre as 9H00 e as 12H30. 

 

O Centro Social da Juventude de Mar criou um site para alar-
gar, ainda mais, a forma de divulgação da instituição e das 
suas múltiplas e variadas atividades. 
Os interessados podem consultar em www.csjmar.pt 

SITE DO CENTRO SOCIAL DE MAR 

 FESTA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA  

 

   No dia 1 de junho, reabriu ao público o Restaurante “TASQUINHA DO 
MAR”, localizado na Urbanização da Bouça Grande, em Mar, Esposen-
de,  sob a responsabilidade e gerência da jovem Jéssica Ariana, de Mar. 
   Com aposta na “qualidade e no bem servir” há diárias de segunda a 
sábado, tendo como base os hambúrgueres, francesinhas, pregos e 
todo o tipo de massas,  e ao domingo, a aposta é em comidas tradicio-
nais. A folga é à terça feira. 
   Jéssica Ariana referiu à nossa reportagem que “este é um investi-
mento com que sempre sonhei, porque gosto muito de trabalhar nesta 
área”. 

REABRIU A TASQUINHA DO MAR 

Foto: M. Azevedo 

 XXXVII TORNEIO INFANTIL 
 

Redação* 

   No fim de semana de 15 e 
16 de junho, o Campo de Fu-
tebol Padre Avelino Peres 
Filipe, nas Marinhas, vai aco-
lher o XXXVII Torneio Interna-
cional de Futebol Infantil. 
   Com uma tradição que o 
catapulta como o melhor tor-
neio realizado no país, este 
desfile de futuros craques da 
bola atrai muitos amantes do 
desporto rei e muitos curio-
sos. A não perder. 

Redação* 
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   Oito adoles-
centes que fre-
quentam o oita-
vo ano da cate-
quese paroquial 
celebraram, no 
passado dia 20 
de abril, na igreja 
paroquial de S. 
Bartolomeu do 
Mar, a Festa da 
Vida. 
   Foi uma festa 
simples, mas 
carregada de 

conteúdo, pelo simbolismo de vários ritos. Em primeiro lugar, os ado-
lescentes começaram por “construir” a cruz como fonte de vida nova. 
Depois, proclamaram as leituras próprias do quarto domingo da Pás-
coa, Domingo do Bom Pastor e Dia Mundial das Vocações. 
   No momento de ação de graças, depois de uma oração de ação de 
graças, foi colocado ao pescoço de cada adolescente um pequeno cruci-
fixo, com as palavras ditas pelo P. Viana: «recebe esta cruz, fonte de 
vida nova, e sê testemunha do amor ilimitado que Deus nos oferece em 
seu filho, Jesus Cristo». Ao que cada adolescente respondeu: «Cristo 
vive! ALELUIA!». No fim, foi ainda rezada por dois adolescentes do gru-
po, uma oração de compromisso. 
    Estão de parabéns estes adolescentes pelo modo muito empenhado 
e comprometido como se prepararam para esta festa e como realiza-
ram as diversas tarefas que lhes foram atribuídas. Está de parabéns a 
sua animadora Maria Eugénia Carneiro Cepa pelo trabalho realizado 
durante o ano de catequese. Parabéns e obrigado também às catequis-
tas Margarida e Ilídia pelo apoio e ajuda na preparação e celebração 
desta festa. 
    Celebraram a Festa da Vida os adolescentes: Filipa Agra Cepa, Joana 
Isabel Martins Portinha, Leonor Marques Brás, Leonor Moreira dos San-
tos, Luís Capitão Pereira, Mariana Domingues Martins Fonseca, Maria-
na Baeta Viana e Simão Rodrigues Lima do Vale.  

   Faleceu, no passado dia quatro de maio, em França, 
Manuel Sampaio Capitão, de 50 anos de idade, resi-
dente em França, filho de Arthur da Costa Capitão e de 
Maria Cândida Abreu Sampaio. Era casado com Suza-

nne Laranjeira Ferrei-
ra e pai de Júlia, Eva e 
Melina Capitão. Roga-
mos a Deus que lhe 
conceda o eterno 
descanso.  
   À família enlutada, e 
de um modo especial 
ao nosso assinante de 
longa data Artur Capi-
tão, apresentamos os 
nossos mais sentidos 
pêsames.  

Pub 

 

ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

        

Festa da Vida 

 Pe. Manuel  
Viana* 

 

 

Óbito 

50 ANOS DA COMUNIDADE 
SHALOM  

   A Família Shalom cele-
brou os 50 anos de vida 
da Comunidade Shalom, 
no dia 18 de maio, no 
Santuário de Fátima, com 
uma Eucaristia na Igreja 
da Santíssima Trindade, e 
uma caminhada/reflexão 
pelos Valinhos. 
   Celebrar 50 anos de 
vida ao serviço da Igreja 
e, em especial, ao serviço 
da juventude, foi o moti-
vo que levou quase du-
zentas pessoas a reu-
nirem-se, em Fátima, 
para marcar presença no 
aniversário da Comunida-
de Shalom. 
   Os Padres José Luís, 

coordenador em Braga, e João Paulo, coordenador em Oeiras/Lisboa, recebe-
ram os presentes junto da Igreja da Santíssima Trindade, onde decorreu a 
Eucaristia. Esta celebração contou, ainda, com a presença do Padre Manuel 
Viana, pároco de Mar, presente com o grupo da Cáritas de Forjães. 
   No final do almoço, e da parte da tarde, realizou-se uma caminhada/reflexão 
espiritual/oração pelos Caminhos dos Valinhos, até à Loca do Anjo, com oito 
paragens. Cada uma foi assegurada pelas várias Formas de Pertença da Família 
Shalom, a saber, Instituto Eneagrama Shalom, Movimento Encontros de Jovens 
Shalom, Família Shalom, Colaboradores da Missão, Equipas de Vivência e Parti-
lha e Associação Amigos Shalom. 
   Os Padres José Luís e João Paulo deixaram um agradecimento a todos os que 
participaram, através da seguinte mensagem:  
“OBRIGADO 
Encontro de Fátima 
50 anos da Comunidade Shalom 
Encontro de Amigos, de Irmãs e de Irmãos 
Na paz e na alegria 
No abraço carinhoso e libertador de Deus 
De Maria 
Encontro amizade 
Caminho de luz 
Peregrinos 
Deus vai na frente 
Nos ilumina 
Abençoe 
Paz, saúde, fé, bem estar 
Felicidade, esperança, 
Transformação 
Solidariedade. 
Para todos os que participaram 
O nosso abraço 
A nossa gratidão 
A nossa alegria 
A nossa oração. 
O nosso obrigado. 
Padres Zé Luís e João Paulo” 

 

 

 

Texto e Foto: Manuel Azevedo* 
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DESTRUIÇÃO DO PATRIMÓNIO  
HISTÓRICO DE BELINHO XXII PEREGRINAÇÃO ARCIPRESTAL  

   D. Jorge Ortiga, Ar-
cebispo Emérito de 
Braga, presidiu à Pere-
grinação Arciprestal à 
Senhora da Guia, em 
Belinho, Esposende, 
que decorreu no dia 
19 de maio, evento 
organizado pelas paró-
quias de Santa Maria 
dos Anjos e Vila Chã, 
apelando a todos os 

cristãos para que sejam «homens e mulheres Eucaristia». 
   S. Pedro associou-se à Sr.ª da Guia e colaborou com o bom tempo, 
com a imensidão de peregrinos que participaram na 22ª Peregrina-
ção Arciprestal à Senhora da Guia, presidida pelo Arcebispo Emérito 
de Braga, D. Jorge Ortiga. 
   Esta peregrinação teve como intenções especiais o 5º Congresso 
Eucarístico que se realiza em Braga, homenagear as famílias jubila-
das pelos seus 25, 50 ou 60 anos de casadas, a paz no mundo e ho-
menagear o padre Leal pelos 50 anos da capela da Sr.ª da Guia, gran-
de obreiro das obras do recinto. De salientar que neste ano, se cele-
bram os 50 anos da primeira sessão do Centro de Preparação para o 
Matrimónio (CPM), do arciprestado de Esposende e os 48 anos da 
presença do CPM, no arciprestado de Esposende. 
   O andor da Sr.ª da Guia foi recebido no recinto com flores lançadas 
pelos peregrinos, como forma de carinho e ternura. 
   Na homilia, D. Jorge referiu-se à “grande festa” que é o Dia do Pen-
tecostes, como encerramento da Páscoa, salientando que o Espírito 
Santo “intervém, faz, age” e, como tal, cada peregrino deve “levar 
esta consciência: sou templo do Espírito Santo, que fala e age”. 
   Aludindo ao 5º Congresso Eucarístico disse que é “uma oportunida-
de para que o Espírito Santo fale à Igreja e possa agir nesta Igreja a 
que pertencemos”. Por outro lado, é “importante o que o Espírito 
Santo nos diz sobre a Eucaristia”. Por isso, há que “fazer silêncio” e 
“parar para ouvir o Espírito Santo”. E rematou: “O que importa é o 
eco do Congresso na vida de cada um”. Dirigindo-se às famílias refe-
riu que “as nossas casas não têm silêncio” para escutar o Espírito 
Santo. 

   Por fim, e a exemplo de Maria ou Se-
nhora da Guia que foi a “mulher que 
escutou, acolheu, ouviu e fez”, deixou 
um apelo aos peregrinos: “sejam ho-
mem e mulher eucaristia”. 
   O Grupo Coral de Vila Chã, dirigido 
superiormente por António Casado Nei-
va, assegurou a animação da liturgia. 
   As famílias jubiladas que neste ano 
completaram 25, 50 e 60 anos de casa-
mento receberam um diploma alusivo 
ao ato e um terço. 

   O arcipreste de Esposende, Rui Neiva, aproveitou o momento para 
agradecer a todas as entidades que colaboraram na iniciativa e apro-
veitou o momento para agradecer às 202 famílias que acolheram os 
jovens, em Esposende, por altura da Jornada Mundial da Juventude, 
de Lisboa. E anunciou que a próxima peregrinação será realizada no 
dia 18 de maio de 2025 e organizada por uma paróquia a designar 
após a programação do ano pastoral, em dezembro próximo. 
 

 

  Do eleito independente à Assembleia de Freguesia da União de 
Freguesias de Belinho e Mar, José Gomes, recebemos o seguinte 
“Voto contra a destruição do património histórico de Belinho” que 
passamos a transcrever: 
   “Como Belinhense atento às questões importantes da minha terra, 
tenho assistido a uma destruição, quase completa, do património 
histórico de Belinho. Sim, quase completa, tirando uma ou outra 
coisa, tudo o mais é para ir abaixo. É o caminho mais fácil, e que dá 
menos trabalho. Erro crasso! Reparem que nos basta ir pela rua Pa-
dre Almeida para sentirmos a falta de duas fontes: a fonte que existia 
mesmo ao pé da antiga «loja do Lino», e a que era conhecida como 
«fonte do João da Rica». A norte, na rua Bouça de André – Feital, 
taparam uma outra fonte, interessantíssima, onde havia uns degraus 
para se encher a tão preciosa água lá em baixo. Agora, apenas se 
notam lá algumas marcas. 
   Neste ano (2024), as nossas entidades locais e municipais resolve-
ram destruir a poça do poço. Era um lugar histórico do século XIX, 
onde centenas de pessoas de Belinho e Antas lavavam as suas rou-
pas. A poça era abastecida por minas e este sistema tão antigo e 
eficaz tinha mas era de ser mantido, como fonte de estudo para os 
vindouros, e não só. Neste país há dinheiro para tudo e mais alguma 
coisa, só não houve para se apresentarem bons projetos para se con-
servar estes locais de interesse público! 
   E como foi possível ter-se deixado arrasar a capela de S. João, no 
sítio da Boa Vista? É certo que se tratava de um bem particular, mas 
os donos teriam de ser compensados e sensibilizados para a conser-
vação daquele edifício histórico que, dada a sua importância, até vem 
referenciado em vários livros nacionais. 
   Belinhenses, Marenses, é certo e sabido que o progresso tem de 
seguir o seu rumo, temos de zelar pelo presente e conduzi-lo ao futu-
ro, mas este não será promissor se a ele se não ligarem as luzes do 
passado. 
   Aqui há uns anos, um amigo que vive no Luxemburgo, disse-me que 
perto da sua casa existia um talho e que aquele espaço foi transfor-
mado numa repartição bancária. As autoridades Luxemburguesas 
exigiram que se preservassem os ganchos nas paredes e tetos, onde 
os talhantes dependuravam a carne, pois as pessoas tinham todo o 
direito de saber da história dos lugares por onde passavam. 
   Como lá diria o José Hermano Saraiva: «Quero crer que são as pe-
quenas atitudes que fazem a grandeza de um povo». 
   Não é por acaso que o Luxemburgo está entre os países mais de-
senvolvidos do mundo, e Portugal ainda mal ligou o motor de arran-
que. E porque será? Desculpem, mas é por estas e por outras! Pen-
sem nisto!! 
José Gomes – deputado da assembleia de Belinho e Mar 
25 de abril de 2024. Que a liberdade seja também dada ao patrimó-
nio…” 

 

Texto: Manuel Azevedo*  
 Fotos: Diogo Pereira 
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DAR SANGUE É… DAR VIDA. DÊ SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 

NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO 
 

ANIVERSÁRIOS 
MAIO 
01 – Domingos Torres da Silva, 82 
     - Joaquim Morgado Arezes, 70 
     - Eng.ª Ana Paula Correia Martins, 46 
03 – Manuel Cepa Laranjeira, 85 
      - Maria do Céu Alves Laranjeira Lourei-
ro, 54  
06 – Killiane Di-Barbora Afonso, 23 
      -  Eng.º Hélder José Pinto Neves, 44 
07 – José Cardante Pereira, 82 
     - Manuel Firmino Saleiro Cardoso, 72 
     - Susana Catarina Martins Santos, 38 
     - José Manuel Azevedo Regado, 50  
     - Tomé dos Santos Saleiro, 16  
08 – José Carlos Afonso Vila-Chã, 62 
09 – Jorge Fernando Viana Carneiro, 64 
     - Miguel Martinho Cardante Martins, 64 
10 – Maéva Cepa Rei, 18 
     - Maria Irene Lima Capitão, 70 

12 – Eva Capitão Sousa, 06  
13 – Manuel Domingues Afonso, 78 
     - Maria da Glória Narciso da Silva, 85 
16 – António Joaquim Sampaio Cardoso, 
62 
22 – Manuel Cepa Moreira, 62 
     - Carina Sofia Saleiro Lima, 21   
25 – Teresa Maria dos Santos Leitão, 58  
28 – Maria dos Anjos Félix Narciso Novo 
Rei, 56 
30 – Manuel Alves Martins, 84 
31 – Manuel Laranjeira Alves, 61 
    - Olívio Pires Sampaio, 49  
 
 
   A todos os aniversariantes “Brisa de 
Mar” deseja muitas felicidades e longos 
anos de vida. 
 

- FLORES 
- PLANTAS 
- ARRANJOS 
- LEMBRANÇAS 
- ARRANJOS DE CEMITÉRIOS 
- ARTIGOS DE DECORAÇÃO 
 - ACESSÓRIOS DE JARDINAGEM 
- ARTIGOS PARA O LAR 
 

Edifício São Miguel 

Marinhas – Esposende 

Telm.: 924 030 332 

mercadinhodaflor@sapo.pt 

Pub        

Redação* 

 

   A colaboração de cada assinante, por mais pequena que seja, é 
sempre muito importante e bem vinda para a vida e sobrevivência 
do “Brisa de Mar”.  
   Diz o nosso povo que “Onde todos ajudam, nada custa” ou “Grão 
a grão enche a galinha o papo”. Por isso, acreditamos que cada 
colaboração monetária é um reforço na continuidade deste nosso 
projeto que conta com o voluntariado e gratuidade de cada colabo-
rador. Mas temos despesas de papel, tinta, cintas, selos, envios…  
   É importante que cada um ajude dentro das suas possibilidades.    
   Registamos os últimos assinantes que colaboraram connosco, a 
quem deixamos os nossos agradecimentos. 
 
      Aníbal Portelinha, 20 €; Maria Martins Gonçalves, 10 €. 
 

    

Colaboração 

 

    

Futebol: Campeonato Concelhio Veteranos 

   A Comissão de Festas da Romaria de S. Bartolo-
meu do Mar, Esposende, tem sido incansável na 
promoção de iniciativas com vista à angariação de 
fundos para custear as muitas despesas com as 
festividades que decorrem em agosto. 
   Para além das saborosas e afamadas francesi-
nhas, no dia 18 de maio, e do arroz de cabidela no 
dia 25 do mesmo mês, e dos saborosos bolos de 
carne e chouriço aos domingos à tarde, eis que já 
tem programada um fim de semana de 1 e 2 de 
junho, em cheio com uma feirinha no adro paroquial 
com os legumes, enchidos, bolos, roupa e cerâmica 
a dominarem o recinto. Para além disso, no dia 2 de 
junho está programada mais uma feijoada para sabo-
rear. 
   Há que colaborar com a Comissão, que agradece 
todo o tipo de apoio. 

Redação* 

COMISSÃO DE FESTAS DA ROMARIA 

    O Centro Social da 
Juventude de Mar 
classificou-se no 
honroso 2º lugar no 
campeonato conce-
lhio de Veteranos de 
Esposende, que ter-
minou no dia 1 de 
junho, no Estádio do 
Vila Chã.  
    O grande vencedor 
foi o Marinhas. 
   O Centro Social de 
Mar entrou muito 
bem no início do 
campeonato, ao 

vencer equipas poderosas, mas claudicou a meio do torneio, vindo a 
recuperar já na parte final do mesmo, sempre com vitórias. 
   O saldo “é muito positivo” face ao empenho dos atletas, mas 
“queríamos mais e melhor”. No entanto, “o ser humano comete erros 
e estes afetam a equipa. Quero dar os parabéns aos jogadores e técni-

cos pelo empenho e dedicação que demons-
traram”, referiu o presidente Estêvão Abreu. E 
concluiu: “foi a melhor classificação da equipa 
neste campeonato concelhio ao longo da sua 
participação, o que é muito bom. Estamos de 
parabéns, apesar das muitas dificuldades por 
que passamos. Foi quase excelente”, rematou 
o presidente e atleta do Centro Social de Mar. 
   Já no capítulo do melhor marcador, Hélder 
Freitas, atleta do Centro Social de Mar, foi o 
grande vencedor como melhor marcador do 
campeonato, com 20 golos, ao apontar seis 
golos no último jogo frente ao Gandra. 
   Resultados: Mar, 3 - Apúlia, 2; Marinhas, 3 - 
Mar, 3; Mar, 5 - Esposende, 3; Fão, 5 - Mar, 
13; Mar, 4 - Gemeses, 3; Fonte Boa, 5 - Mar, 2; 
Mar, 9 - Vila Chã, 0; Esposende Surf, 4 - Mar, 
3; Mar, 5 - Forjães, 2; Mar, 1 - Pal-
meira, 0; Gandra, 1 - Mar, 7. 

 

Redação* 

Redação* 

Redação* 

   A Comissão de Festas da Romaria tem progra-
mado o 2º Convívio de Motas Antigas para o dia 
23 de junho, com o seguinte programa: 
10H00– Concentração no adro paroquial.  
11H00 - Início do passeio;  
12H45 - Almoço (no Centro de Convívio e não 
incluído); 15H00 - Concertinas; 16H30 - Entrega 
de prémios: Mota Exclusiva; Mota Mais Antiga e 
Mota com Melhor Restauro. Inscrição: 5€. 
Apoio: Grupo Motard Resistência. 
Contacto: 938240017 (João Santos) 
 
 
  Mais informa a Comissão que no dia 09 de 
junho há Francesinha, a partir das 17H00. No dia 
16, está programado Churrasco. 

2º CONVÍVIO DE MOTAS ANTIGAS 
23 JUNHO - MAR 

 

Hélder Freitas, melhor 
marcador do campeonato 
concelhio de Veteranos 
2024. 
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POR BELINHO... 

 
 

 

   No dia 12 de maio, o Salão 
Paroquial de Belinho acolheu 
a apresentação do livro “Há 
Festa em Belinho”, da auto-
ria de Álvaro Campelo. O 
Presidente da Câmara Muni-
cipal, Benjamim Pereira, 
presidiu à cerimónia. 
   O Salão Paroquial de 
Belinho encheu para assistir 
à apresentação do livro “Há 
Festa em Belinho”, publica-
ção que retrata a quase 

secular Procissão do Senhor aos Enfermos e a Peregrinação Arciprestal a 
Nossa Senhora da Guia, festividades religiosas que marcam a vida comunitá-
ria da população. O arquiteto João Neiva apresentou a cerimónia. 
   Marcaram presença, ainda, a Vereadora Alexandra Roger, o presidente da 
Assembleia Municipal de Esposende, Carlos Silva, e o presidente da Junta, 
Manuel Abreu. 
   A obra é um registo histórico e atual destas duas manifestações religiosas, 
eventos “significativos e importantes” para a comunidade belinhense. Por isso, 
a aposta da autarquia em “preservar e valorizar o património imaterial do 
concelho”, segundo referiu Benjamim Pereira. 
  O autor do livro, Álvaro Campelo, no uso da palavra referiu-se “à importância 
das manifestações de fé da comunidade de Belinho, destacando a participa-
ção ativa dos mais novos na preservação destas tradições”. O Senhor aos 
Enfermos “está ligado à história da própria freguesia”, surgindo numa altura de 
grandes conflitos políticos, e da necessidade de os cristãos afirmarem “a fé 
nas ruas”. 
   Realçou a necessidade de “mais trabalho” para classificar a Procissão do 
Senhor aos Enfermos como Património Cultural Imaterial”, assim como o uso 
de materiais “mais sustentáveis e amigos do ambiente”. Valorizou, por fim, a 
participação das crianças nestas manifestações que “são a garantia do futu-
ro”. 
   O Pároco José Manuel Ledo era um homem “feliz” e realçou a “dedicação” 
do povo a estas manifestações que são “testemunhos da alegria de sermos 
cristãos”, pois “todos dão o seu contributo para esta grande festa da eucaris-
tia”. No fundo, é o “corolário de um trabalho exaustivo”. 
   O presidente da Junta, Manuel Abreu, “surpreendido” pelo uso da palavra, 
referiu que o Senhor aos Enfermos resulta do “empenho de toda a gente” de 
Belinho, destacando o “trabalho espetacular” da obra apresentada, terminan-
do por agradecer a toda a gente que se dedicou à obra. 
   Benjamim Pereira, presidente da Câmara Municipal de Esposende, justificou 
a obra porque “as nossas tradições são muito importantes” e esta tradição faz 
parte da “identidade do povo”, que “temos de preservar e valorizar”, realçou. 

 

   Enumerou, de seguida, os vários eventos de índole cultural 
que o município levou a cabo, como o Roteiro do Património 
Cultural Religioso, o trabalho sobre o Banho Santo de S. Bartolomeu do Mar, 
o Museu do Sargaço, em Apúlia, o Centro Interpretativo do Junco, em Forjães, 
o Castro de S. Lourenço, em Vila Chã, o Parque Temático dos Moinhos da 
Abelheira, em Marinhas, a Arte na Rua, a reabilitação da Biblioteca Manuel de 
Boaventura, o Arquivo Municipal. Por fim, anunciou novos projetos, a saber, a 
recuperação da Casa de Manuel de Boaventura, em Palmeira de Faro e a 
homenagem aos “excelentes canteiros” do concelho. 
   E deixou um repto às escolas para levarem o nosso património até às crian-
ças. 
  A edição da obra é da Câmara Municipal de Esposende, e resulta de uma 
candidatura ao programa “Amar o Minho” - Minho Inovação PROVERE - Aldei-
as de Portugal - “Há festa em Belinho”, do Portugal 2020. 

 

 Correspondente: 
Manuel Fernando* 

LIVRO “HÁ FESTA EM BELINHO”   

AGRADECIMENTO 

 

MANUEL  SAMPAIO CAPITÃO 
    A Família vem, por este meio, agradecer a todas as pessoas que 

assistiram ao funeral do saudoso extinto, MANUEL SAMPAIO 
CAPITÃO, assim como àquelas pessoas que lhe manifestaram o 
seu pesar neste momento de dor e que participaram na Missa do 7º 
Dia.  

                                                  S. Bartolomeu do Mar, 2024.05.15 
A Família 

Texto e Foto: Manuel Azevedo* 

   O Decreto-Lei n.º 82/2021 estipula que, a partir do dia 1 de junho, é proibido 
fazer queimas e queimadas nos campos e florestas. 
   Neste sentido, fica interdita a utilização de fogo, nos espaços rurais, para 
queimadas, queimas de amontoados e realização de fogueiras, pelo que, 
durante este período, os resíduos verdes deverão ser encaminhados para os 
parques de compostagem concelhios, enterrados, colocados em composta-
gem diretamente nos próprios terrenos, ou armazenados para posterior quei-
ma no próximo outono. 

Proibidas queimas e queimadas 

Redação* 
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O CULTO EUCARÍSTICO NA PARÓQUIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR 

       

 

   
 Realizando-se 
nos finais 
deste mês e no 
princípio de 
junho, em 
Braga, o V 
Congresso 
Eucarístico 
Nacional e 
desconhecen-
do quase toda 
a gente de Mar 

algo sobre colocação do sacrário e a sagrada comu-
nhão frequente, resolvi esclarecer o público cristão 
de Mar com este pequeno artigo. No fundo um resu-
mo do que escrevi, a seu respeito, no meu livro O 
Culto Eucarístico no Concelho de Esposende – Sacrá-
rio e Confraria do Senhor de S. Bartolomeu do Mar. 
Obra comemorativa do Jubileu Sacerdotal e do 225.º 
Aniversário da Confraria do Santíssimo Sacramento, 
edição do autor. Braga: Empresa do Diário do Minho, 
L.da, 2012. Celebrando as Bodas de Ouro Sacerdotais 
em 2011, preferi cansar-me e investir em força na 
investigação histórica para a elaboração desse estu-
do, e na sua edição por conta própria, à tradicional 
festança com cantorias e um jantar com amigos e 
interessados. 
   Começo por lembrar que os sacrários, nas igrejas 
paroquiais, vêm do século XVI e sobretudo do seguin-
te. A motivação principal era para confortar os mori-
bundos e doentes, pois na mentalidade do tempo 
receber o sagrado viático equivalia a um passaporte 
para o céu. Por outro lado, ter sacrário numa igreja 
paroquial implicava uma grande despesa anual nesse 
tempo de economia rural muito fraca, devido a ter 
de garantir uma despesa certa de uns seis almudes 
de puro azeite para alimentar incessantemente, de 
dia e de noite, a lamparina, que tinha de estar em 
frente e junto do santo tabernáculo. Daí só o possuí-
rem, em princípio, as paróquias grandes e ricas, cujos 
habitantes tiveram de se comprometer com a hipote-
ca de bens de raiz para garantia dessa despesa até ao 
fim do mundo. Foi o caso de Fonte Boa, em 1622, 
pelo seu abade António de Abreu e fregueses, e  das 
Marinhas em 1651. Freguesias pequeninas e pobres 
como Mar, na impossibilidade de o poderem ter, 
agregavam-se a uma vizinha, como devera ter sido o 
caso de Mar, que o teria feito à confraria do Santíssi-
mo Sacramento das Marinhas. 

 
Sacrário e confraria do Senhor, em Mar 

 
   Referem-se-lhe brevemente o Cón. Manuel Martins 
Cepa em Monografia de S. Bartolomeu do Mar, pp. 
103-104, que se baseou nos seus primitivos Estatu-
tos, que publiquei em 2012, e Memórias de São 
Bartolomeu do Mar III População, Organização Admi-
nistrativa e Religiosa, Economia, Cultura e Ambiente. 
Centro Social da Juventude de Mar, 2010, pp. 134-
136, mas sobre as origens com apenas um terço de 
página. Investigações bem conduzidas no Arquivo 
Distrital de Braga e nos Arquivos Nacionais da Torre 
do Tombo, juntamente com os seus primeiros e ricos 
Estatutos no Arquivo Paroquial, esclarecem bem a 
sua origem. Arranca de 1770, quando um devoto 
rico, de nome desconhecido ainda hoje, mas muito 
devoto de Jesus Sacramentado, enviou grossa quan-
tia de dinheiro para a veneração e ornato do Santíssi-
mo. Provavelmente um emigrado no Brasil. Mas logo 
surgiram contendas por os monges do mosteiro de 
Palme entenderem dever ser para a colocação do 
Santíssimo per modum viatici com o respetivo sacrá-
rio e tribuna, enquanto os devotos e a população em 
geral interpretavam ser unicamente para devoção e 
não instalação. Daí o mosteiro se opor ao levanta-
mento dessa elevada quantia, levando a questão 
para o tribunal eclesiástico, que deu razão à popula-
ção. Mas o padroeiro da paróquia não desistiu, levan-
do o negócio para a Legacia. Esta parece não ter 
aceitado o diferendo, pelo que ficou o agravo na mão 
do Procurador Geral da Mitra, onde esteve até à 
volta de 1780, acabando por dar razão à população. 
   Por esta altura fizeram-se importantes obras na 
capela-mor da Igreja: solhou-se esta com a sacristia e 
fez-se uma fresta nova, pondo-se-lhe grades, vidraça 
e rede. De outra documentação do processo conclui-
se que só se concretizou em 1785: antes de junho já 
tinham mandado fazer o sacrário decentemente 
ornado, forrado de seda branca por dentro e com 
cortinas de damasco e pedra de ara, havendo simul-
taneamente obras na capela-mor. Os representantes 
da freguesia requereram, depois, ao Arcebispo auto-
rização para a sua colocação, derivando daqui a 
competente provisão, de 7 de junho de 1785. Que-
rendo os representantes colocá-lo na capela-mor, 
elaborou-se um contrato notarial entre o D. Abade 
do mosteiro de Palme com os monges, de um lado, e 
os moradores de S. Bartolomeu do Mar, do outro, 
assinado, a 15 de junho de 1785, na residência paro 

 
 
quial de Mar. Simultaneamente 
elaboraram-se os Estatutos da Confraria do Santíssi-
mo Sacramento de Mar, datados de 10 de outubro 
de 1785, e o tesoureiro desta confraria, Francisco 
Alves, como procurador da mesma conseguiu o ter-
mo de obrigação de revalidação para levantamento 
do elevado depósito no Juízo dos Resíduos em acu-
mulação, em Braga, no valor de 372$914 réis. Creio 
se tratará da elevada maquia enviada para o Santíssi-
mo, com os juros acumulados, só desonerada nessa 
altura com a conclusão da demanda. 
E agora o mosteiro de Palme deu uma prova inequí-
voca da sua adesão ao movimento popular: no Esta-
do de 1786 escreve-se que o Prelado dera o antigo 
vaso do sacrário do Mosteiro, de prata maciça, de-
pois de mandado dourar e ricamente embelezar, 
para o sacrário de S. Bartolomeu: uma píxide alta-
mente valiosa que conheci em rapaz e que um Páro-
co permutou ingenuamente por outro à moda e 
foleiro, provavelmente de latão dourado, creio que 
com o antiquário Macarrão, da Póvoa de Varzim. Diz-
se outro tanto do belo sacrário, em talha dourada e 
trasladado da Igreja Velha para a Nova, e que conhe-
ci muito bem. Com as obras foi despachado para 
qualquer antiquário. Esta confraria tornara-se, por 
força dos seus elevados capitais, num banco rural do 
povo, conhecendo-se muito empréstimo ativo seu a 
pessoas carecidas. O leitor interessado em mais 
informação tem o meu livro supramencionado para 
consulta e guia. 

   

 

 

Franquelim Neiva Soares 

Sacrário da Igreja Paroquial de  
S. Bartolomeu do Mar, Esposende 

   O dia cinco de maio, será mais uma data a fazer parte 
da história do nosso Agrupamento. 
   Depois de termos benzido a fanfarra na manhã desse 
dia, participamos, à tarde, na Procissão em Honra de 
Nossa Senhora do Rosário, em Deão, Viana do Castelo. 
    Participaram pela primeira vez na nossa fanfarra em 
atuações as exploradoras Paz e Pilar e o explorador 
Juan, os três como porta-estandarte. 
   As lobitas Carina, Joana, Matilde Carqueijó e Matilde 
Patrão estrearam-se nos instrumentos e a tocar caixa. 
   Embora já estivessem na fanfarra, trocaram de instru-
mentos: a Pioneira Teresa estreou-se na caixa de rufe e 
o explorador Rodrigo Correia fez a sua estreia no clarim. 
   Esta foi também a primeira atuação onde estreamos a 
nossa nova Camisola Oficial de homenagem ao Chefe 
António Cepa por tudo quanto fez pelo nosso Agrupa-
mento. 
   Atuamos nesta procissão com 36 elementos, e sabe-
mos bem que não é a quantidade que faz a qualidade, 
mas ajuda. 
   Obrigado especial aos pais dos escuteiros que nos 
acompanham para todo o lado nas nossas atuações da 
fanfarra, e nos ajudam no transporte dos escuteiros. 
   A União de Freguesias de Belinho e Mar é também um 
parceiro de excelência, disponibilizando-se sempre para 
nos ceder o transporte. 

ESCUTEIROS: 1ª Atuação 
da Fanfarra 

João Paulo Cepa 
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ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

          
    Maio mês repleto de dias importantes: Dia do 
Trabalhador; Dia da Mãe; Dia Internacional da 
Família… 
    De entre todas as datas, aquela que tem maior 
carga emocional e peso é o Dia da Mãe, celebrado 
no 1º Domingo de Maio.  
   Todos adoramos a nossa Mãe. Mãe há só uma, 
como se costuma dizer. No Dia da Mãe, celebra-se 
a sua presença, o seu carinho e o Amor Incondicio-
nal. 
    Assim, para agradecer a dedicação, amor e 
proteção que cada uma transmite, a melhor ma-
neira de demonstrar o quanto é importante, foi 
oferecer uma lembrança feita com Carinho e 
Amor.     Como é habitual, todas as crianças elaboraram uma lembrança que 
levaram para casa e no Dia da Mãe entregou à sua mãe. 
   Este ano, quisemos também homenagear todas as Mães de um modo dife-
rente, realizando uma dinâmica que ficasse na memória dos filhos e das mães. 

Assim, foi criado um momen-
to lúdico, que consistiu na realização de 
um pequeno peddy-paper, com algu-
mas etapas onde o objetivo final foi a 
construção da frase: 
   - “Amo-te mãe…”. 
   Este momento culminou com uma 
sessão fotográfica. 
   Foi sem dúvida um final de tarde 
maravilhoso. Via-se espelhado nos 
rostos das mães e dos filhos uma imen-
sa alegria por estarem a desfrutar desta 
brincadeira. Foi um momento único de 
ternura, amor e ligação … 

   Agradecemos, por isso, a todas as Mães que participaram e que tornaram 
este momento tão importante e valioso no enriquecimento e fortalecimento 
emocional de todos. 

 CANTINHO DO JARDIM  

    

        ESCUTEIROS EM MOVIMENTO...     
 João Paulo Cepa* 

   No dia cinco de maio, decorreu a bênção e inau-
guração dos novos instrumentos da fanfarra do 
Agrupamento. 
   De manhã, fomos ao Cemitério em romagem, 
reconhecer e agradecer o trabalho feito pelos nos-
sos irmãos escutas que já faleceram. 
   Estava previsto ir com toda a fanfarra, mas as 
condições climatéricas não o permitiram. 
   Na missa das 11H15, missa de piedade e missa 
do Dia da Mãe, o Assistente de Agrupamento Padre 
Viana benzeu os instrumentos da nova fanfarra, 
tendo sido colocados alguns instrumentos em frente 
ao altar, e os restantes, na entrada lateral da sacris-
tia. 

   Os novos instrumentos da fanfarra contaram com 
um investimento a rondar os cinco mil euros, verba 
que o Município de Esposende nos atribuiu em 
reunião de Câmara a 21 de setembro de 2023. 
   Após a bênção da nova fanfarra, discursou o 
Chefe João Cepa, responsável, atualmente, pela 
fanfarra, e Benjamim Pereira, Presidente da Câma-
ra Municipal de Esposende. 
   João Cepa referiu a "importância e o orgulho que 
esta fanfarra teria para o meu pai, Delfim, e dedico-
lhe eternamente esta fanfarra... quanto a nós, resta 
honrá-lo". Terminou agradecendo "a todos os que 
uniram esforços para que este sonho fosse uma 
realidade: Chefes, escuteiros, União de Freguesias 
de Belinho e Mar na pessoa do seu presidente 
Manuel Abreu, e à Câmara Municipal de Esposen-
de por olhar para este agrupamento e ver nele uma 
associação importante na formação não formal dos 
jovens desta freguesia, e deste concelho. Este é 
mais um motivo de força e de alento para todos 
nós." 
   O Presidente da Câmara, Benjamim Pereira, 
cumprimentou todos, fazendo uma referência aos 
falecidos, Chefe António Cepa e Chefe Delfim Ce-
pa, pela relação que tinha com cada um deles, e 
cada um à sua maneira. 
   E referiu: "sinto-me emocionado ao assistir e 

participar numa missa como a vossa,... têm uma 
missa como não há praticamente em lado nenhum". 
De seguida, acrescentou: "ter os jovens e as crian-
ças a participar, quantos valores não estão aqui 
presentes?... Esta é uma bela forma de desenvol-
ver as populações, a comunidade, os jovens, com 
apoio aos que mais precisam... Parabéns a todos, 
estou ansioso por vos ver nas procissões das Ro-
marias. Bem hajam". 
   No final, foram cantados os parabéns e distribuí-
do o bolo de festa, que foi partido pelo ex-Chefe de 

Agrupamento Fer-
nando Maranhão 
(com mais anos à 
frente do Agrupa-
mento), pelo pri-
meiro ensaiador da 
fanfarra, António 

Vilas Boas Abreu, pela atual Chefe de Agrupamen-
to, Liva Pena, pelo atual ensaiador João Cepa, e 
pelo elemento mais novo do Agrupamento o lobito 
Alexandre Lima. 
   Obrigado a todos os que nos permitem fazer 
escutismo na nossa comunidade paroquial. Senti-
mo-nos abraçados por todos. 

Mês de Maio 

 
Sofia Castilho*, 

Educadora 

 

 

Bênção dos novos instrumentos da fanfarra 

 


